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relações entre elas, geralmente pela utilização de verbos.

EXEMPLO DE MAPA CONCEITUAL

 
Legenda: Mapas conceituais devem conter descrições textuais ligando cada  

palavra-chave.

c) o(a) docente deve apresentar os objetivos da disciplina e ex-
plicar que a atividade de elaboração de mapa conceitual será 
inicialmente sobre o plano de aulas apresentado no primeiro 
dia do curso. Os(as) alunos(as) deverão construir um primei-
ro mapa com as informações constantes no plano e salvar o 
arquivo como mapa inicial. O mapa inicial será trabalhado ao 
longo do semestre. Ao final do semestre, todos(as) devem apre-
sentar um novo mapa conceitual;

uma sequência hierárquica de conhecimentos (dos mais 
gerais aos mais específicos) e sempre acrescentar pala-
vras de ligação entre as palavras-chave para descrever as 
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d) o(a) docente deve apresentar as funcionalidades do softwa-
re Cmap e dar início às atividades de elaboração do primeiro 
mapa. No transcorrer das aulas, orientar os(as) estudantes a 
revisitarem os mapas sempre em busca de novas informações 
sobre o conteúdo da disciplina para serem adicionadas aos ma-
pas por eles(as) criados. Além disso, os(as) estudantes devem 
explorar os recursos gráficos disponíveis no aplicativo, como 
a inserção de imagens, links para arquivos, formas, cores etc.

 
PONTOS FORTES

O mapa conceitual facilita a lembrança e compreensão rápida 
dos assuntos e suas conexões. Pode-se ter muita informação adicio-
nada em um mapa que pode ser alterado a qualquer momento.

LIMITAÇÕES
Existem várias maneiras de traçar um mapa conceitual, o que 

pode dificultar o papel do(a) professor(a), principalmente em um 
processo avaliativo.
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Legenda: os verbos indicados refletem a interpretação de cada docente.

COMPETÊNCIAS DESENVOLVIDAS E/OU AVALIADAS  
COM A ESTRATÉGIA
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A 
 
 metodologia de aprendizagem baseada em equipes (ABE; 
TBL do inglês) surgiu na década de 1970 nos Estados Uni-

dos como uma abordagem ativa de ensino, aprendizagem e avalia-
ção. Desenvolvida por Larry Michaelsen, professor renomado, seu 
principal propósito era o de otimizar o processo de aprendizagem, 
especialmente em grandes grupos de estudantes. Inicialmente apli-
cada em cursos de administração em universidades americanas, a 
ABE logo se expandiu para diversos cursos de graduação, mantendo 
sua relevância até os dias atuais. 

OBJETIVO EDUCACIONAL DA ESTRATÉGIA
•	 Diagnosticar saberes obtidos previamente;
•	 Promover responsabilidade, autonomia e o aprendizado co-

laborativo;
•	 Fixar conteúdos;
•	 Desenvolver a leitura e análise crítica-reflexiva de conteú-

dos, a escuta ativa, a comunicação verbal e não verbal e a 
tomada de decisão na resolução de problemas que simulam 
o ambiente de trabalho.

Estratégia 12
APRENDIZAGEM  

BASEADA EM EQUIPES
Mércia Tancredo
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RÉGUA DAS DIMENSÕES DO CONHECIMENTO  
E HABILIDADES PSICOMOTORAS

 Legenda: as dimensões utilizadas estão destacadas em amarelo. 

CONSIDERAÇÕES ACERCA DA ATIVIDADE

A ABE pode ser aplicada em sala de aula com leiaute conven-
cional ou em sala de metodologias ativas. Os(as) alunos(as) inicial-
mente responderão ao questionário de ABE em caráter individual. 
Após o tempo determinado pelo(a) professor(a) para a resposta das 
questões, o(a) docente deve dividir a sala em equipes compostas por  
5 a 7 alunos(as). O ideal é que o(a) docente possa formar grupos 
aleatórios e ao mesmo tempo equilibrados, apostando na diversida-
de entre os(as) alunos(as) para conseguir melhores resultados. 

PASSO A PASSO

a) a ABE deve ser explicada aos(as) estudantes, antes da apli-
cação do questionário ou instrumento individual; 

b) para o desenvolvimento da ABE, o(a) docente pode selecio-
nar o tema do questionário partindo das dificuldades enfrenta-
das pelos(as) alunos(as) durante as aulas expositivas ou par-
tindo de algum texto, trecho de capítulo de livro ou de artigo 
científico enviado para leitura prévia;
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c) para a etapa de preenchimento do questionário indivi-
dual, cada aluno(a) deve receber um instrumento composto 
de 8 a 12 questões, cada uma contendo apenas 4 alterna-
tivas. A quantidade de questões é um critério que deve ser 
estabelecido pelo(a) docente;

d) no caso de instrumentos com possibilidade de apostas, 
os(as) estudantes têm a opção de apostar duas alternativas 
incertas por questão, atribuindo 4 pontos por questão, no 
total. O sistema de apostas é um critério que pode ser ado-
tado ou não pelo(a) docente;

e) a atividade individual deverá ser finalizada em tempo 
hábil, a depender do número de questões propostas (30-40 
min). O(a) professor(a) também pode controlar o tempo de 
resposta de cada questão com um cronômetro;
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f) após recolher o instrumento individual, sem corrigir ou 
emitir um feedback sobre os erros e acertos, o(a) profes-
sor(a) deve solicitar que as equipes sejam formadas;

g) durante a formação das equipes, no caso de instrumen-
tos físicos, é importante que o(a) docente faça uma análise 
superficial das respostas;

h) no caso de envio de gabaritos virtuais utilizando formulá-
rios eletrônicos, por exemplo, docente e estudantes poderão 
acompanhar a chegada das respostas em tempo real;

i) com os grupos prontos, o(a) docente deve aplicar um ins-
trumento novo contendo o mesmo questionário. Cada grupo 
deve receber somente um instrumento para a resposta co-
letiva;

j) os(as) alunos(as) devem trabalhar em equipe para discutir 
as questões, defender suas respostas e/ou apostas e devem 
assinalar a alternativa correta escolhida para cada pergunta 
no instrumento. A possibilidade de apostas em equipe fica a 
critério do(a) docente;

k) a atividade em equipes deverá ser finalizada em tempo 
hábil, a depender do número de questões propostas (30-40 
min). O(a) professor(a) também pode controlar o tempo de 
resposta de cada questão com um cronômetro. No entanto, 
aqui é importante que os(as) estudantes tenham tempo há-
bil para discussão e aprendizado por pares;

l) após a finalização do preenchimento do questionário cole-
tivo, o(a) docente deve receber os instrumentos ou gabarito e 
realizar a correção do questionário, explicando as diferentes 
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questões do instrumento e fazendo as associações neces-
sárias com o texto de leitura ou conteúdo abordado previa-
mente;

m) docente e/ou alunos(as) devem calcular a média de acer-
tos tanto do instrumento individual quanto do coletivo, ob-
tendo a pontuação final da atividade. A ABE pode ser apli-
cada visando somente o caráter formativo.

PONTOS FORTES

A ABE pode ser utilizada como alternativa a questionários ob-
jetivos;

A metodologia permite que o(a) aluno(a) conheça seu rendi-
mento individual e possa compará-lo ao rendimento da equipe;

A pontuação da ABE pode ser utilizada para agregar nota na 
avaliação somativa do componente disciplinar;

Os(as) estudantes obtêm resultados e tiram dúvidas com o 
professor em tempo real.
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LIMITAÇÕES

O uso frequente pode entediar os(as) estudantes;

Requer planejamento e preparo prévio;

Requer o engajamento dos(as) estudantes na leitura de mate-
riais enviados previamente;

Dificilmente pode ser reaproveitado numa outra turma e/ou 
semestre.

COMPETÊNCIAS DESENVOLVIDAS E/OU AVALIADAS  
COM A ESTRATÉGIA

Legenda: os verbos indicados refletem a interpretação de cada docente.
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MODELO DE RUBRICA DE AVALIAÇÃO

Na ABE, a rubrica de avaliação pode ser utilizada para avaliar 
o engajamento dos(as) estudantes e equipes. No entanto, conside-
rando o sistema de pontuação descrito acima, a rubrica pode ser 
substituída pelo próprio instrumento de avaliação que deve conter o 
questionário, as respectivas colunas de alternativas de “A” a “D” e o 
espaço para o(a) estudante assinalar ou fazer as apostas. 

 
EXEMPLO DE INSTRUMENTO INDIVIDUAL OU POR EQUIPES

Legenda: instrumento de avaliação empregado pelo(a) docente.
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Lourival Antunes de Oliveira Filho  
Éric Diego Barioni

A 
 
 elaboração de itens ou questões para utilização em 
atividades, exercícios e avaliações é uma das etapas mais 

trabalhosas do processo de ensino e aprendizagem. Elaborar um 
item que contemple em sua estrutura o(s) conteúdo(s) abordado(s) à 
luz de objetivos educacionais e/ou de competências previstas para 
um curso ou disciplina é um grande desafio, uma vez que pouco se 
fala sobre ferramentas que auxiliem nesse processo. O blueprint, 
que nada mais é do que uma ferramenta a qual chamaremos aqui 
de mapa de questões, facilita o processo de construção de itens mais 
precisos e que contemplem não somente o conteúdo abordado, mas 
os objetivos educacionais e/ou as competências que se deseja ava-
liar dentro de um conjunto de disciplinas ou componentes/unida-
des curriculares.

OBJETIVO EDUCACIONAL DA ESTRATÉGIA
O(a) docente será capaz de construir questões sobre o conteú-

do abordado à luz de objetivos educacionais e/ou de competências 
desejadas dentro de um processo avaliativo.

RÉGUA DAS DIMENSÕES DO CONHECIMENTO  
E HABILIDADES PSICOMOTORAS

Legenda: as dimensões utilizadas estão destacadas em amarelo. 

Estratégia 13
MAPA DE QUESTÕES 

(BLUEPRINT)
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CONSIDERAÇÕES ACERCA DA ATIVIDADE

Para essa estratégia, é necessário que o(a) docente tenha re-
fletido previamente e tenha determinado quais conteúdos à luz dos 
objetivos educacionais e/ou das competências serão atingidos den-
tro do curso, disciplina ou até mesmo de forma específica dentro de 
uma aula ou assunto a ser trabalhado em sala de aula. 

O(a) docente precisará de um computador e utilizará uma pla-
nilha de Excel para construir o seu mapa de questões (blueprint). 
Tomaremos como exemplo didático nesse capítulo a aplicação dessa 
estratégia usando uma única aula que está dentro de uma discipli-
na e por consequência dentro de um curso.

Imagine que, nesse caso, o(a) docente irá construir questões 
baseadas nessa determinada aula que foi ministrada durante um 
semestre letivo. Para fins de exemplo, o tema da aula será: ‘‘Conhe-
cendo o carro e seus acessórios’’.

PASSO A PASSO

a) o(a) docente deve determinar qual será o tema da aula e 
quais conteúdos à luz de objetivos educacionais e/ou compe-
tências serão atingidos e avaliados nessa aula. Nesse momen-
to, o(a) docente poderá utilizar de outras ferramentas educa-
cionais, como as taxonomias. Aqui, empregou-se a taxonomia 
de Bloom e os ítens exemplificados abaixo: 

Tema da aula/conteúdo abordado: conhecendo o carro e 
seus acessórios;

Objetivo educacional/competência 01: identificar e localizar 
os principais componentes de um carro;

Objetivo educacional/competência 02: descrever as funções 
de cada componente;

Objetivo educacional/competência 03: relacionar os compo-
nentes com o funcionamento do carro. 

b) muitas vezes o conteúdo, bem como os objetivos educacio-
nais e/ou competências para cada conteúdo já estão definidos 
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em plano de ensino e/ou projeto pedagógico do curso (PPC). 
Importante ressaltar que os objetivos educacionais aqui estão 
sendo utilizados como sinônimo de competências, mas isso 
nem sempre acontece na prática e/ou é via de regra. O(a) do-
cente precisa fazer uma análise crítica dos planos de ensino e 
PPC;

c) com os objetivos e/ou competências definidos, o(a) docente 
deve construir seu mapa de questões utilizando uma planilha 
de Excel. Esses objetivos educacionais e/ou competências fa-
rão parte do primeiro eixo do mapa (eixo vertical esquerdo). 
Observe a figura abaixo para compreender melhor a constru-
ção do mapa. Observe que um eixo horizontal na segunda linha 
também já foi construído nomeando cada uma das questões. 
Nesse exemplo, serão construídas três questões; 

CONSTRUÇÃO DO EIXO VERTICAL ESQUERDO DO  
MAPA DE QUESTÕES

Legenda: o eixo vertical esquerdo possui os objetivos educacionais, enquanto um 
eixo horizontal na segunda linha também já foi construído nomeando cada uma 

das questões.
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d) agora, o(a) docente deve aprimorar o seu mapa de questões 
e insirir um novo eixo. O(a) docente deve preencher o eixo ho-
rizontal superior (primeira linha). Os níveis de complexidade 
da taxonomia de Bloom poderão ser utilizados para a elabora-
ção do eixo horizontal superior, conforme tabela exemplificada 
abaixo:

CONSTRUÇÃO DO EIXO HORIZONTAL SUPERIOR DO MAPA 

Legenda: o eixo horizontal superior possui os níveis de complexidade de acordo com 
a taxonomia de Bloom.

e) faça agora o mapeamento de suas questões determinando o 
que será contemplado em cada questão. Observe a figura abai-
xo para entender melhor a construção do mapa:
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MAPEAMENTO DAS QUESTÕES

Legenda: o mapeamento das questões envolve identificar quais objetivos estarão 
incluídos em cada questão e a complexidade do item de acordo com a taxonomia 

de Bloom.
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f) com o mapa de questões finalizado, o(a) docente poderá 
construir as suas questões dissertativas ou opitativas.

OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES
Agora que o(a) docente possui um mapa de referência poderá 

utilizá-lo em outros momentos visando construir novas questões. 
Para esses novos ítens, o(a) docente pode alterar o que será contem-
plado em cada questão, ou seja, a posição do ‘’X’’; 

Não existe um padrão para definir o que será colocado em cada 
eixo. Nesse exemplo, foi empregado os objetivos educacionais da 
aula e os níveis de complexidade da taxonomia de Bloom. Porém,  
o(a) docente pode trabalhar da forma que quiser com os eixos. Ao 
trabalhar com a elaboração de questões para um curso, o(a) docen-
te pode também inserir um eixo de disciplinas, onde serão mapea-
das as integrações de diferentes componentes curriculares em cada 
uma das questões. 

PONTOS FORTES

A construção das questões deixa de ser arbitrária e passa a ser 
fundamentada em critérios específicos de estrutura e a construção 
se torna uma estratégia metodológica em conjunto com todo o pla-
nejamento de um curso ou disciplina;

Com o mapeamento é possível garantir que ao utilizar essas 
questões dentro de uma prova, o processo de avaliação seja válido, 
uma vez que abordará exatamente o que foi desenvolvido em sala 
de aula;

O mapa de questões facilita a visualização dos critérios acadê-
micos utilizados na construção das questões. 

LIMITAÇÕES
O uso do mapa de questões requer tempo e planejamento adi-

cional ao da elaboração de itens;
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A não validação do mapa de questões e/ou das questões pro-
duzidas por meio do mapa de questões pelos pares pode tornar o 
resultado tendencioso e/ou ineficaz.

Legenda: os verbos indicados refletem a interpretação de cada docente.

COMPETÊNCIAS DESENVOLVIDAS E/OU AVALIADAS  
COM A ESTRATÉGIA
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U 
 
ma forma de desenvolver o interesse e a fixação de con-
teúdos entre adolescentes e jovens adultos é por meio de 

jogos. A estratégia “segura ou solta” é adaptada de modelos de jogos 
de perguntas e respostas. Nessa estratégia, a cada etapa, os(as) es-
tudantes são desafiados com diferentes perguntas e sempre haverá 
uma equipe vencedora.

OBJETIVO EDUCACIONAL DA ESTRATÉGIA
•	 Diagnosticar saberes obtidos previamente;

•	 Fixar conteúdos;

•	 Desenvolver a leitura e análise crítica-reflexiva de conteú-
dos, a escuta ativa, a comunicação verbal e a tomada de 
decisão.

RÉGUA DAS DIMENSÕES DO CONHECIMENTO  
E HABILIDADES PSICOMOTORAS

 
 

Legenda: as dimensões utilizadas estão destacadas em amarelo. 

Estratégia 14
SEGURA OU SOLTA
Fabiana Trevisan Mori
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CONSIDERAÇÕES ACERCA DA ATIVIDADE

Nessa estratégia, o leiaute da sala deve envolver dois púlpitos 
e duas carteiras ou quatro carteiras na parte da frente ou centro da 
sala e com os dois púlpitos ou duas carteiras voltadas uma de frente 
para a outra e com as outras duas carteiras organizadas nas late-
rais de seus respectivos pares de equipe. Os(as) demais estudantes 
devem ficar acomodados(as) em carteiras num círculo, ou, de modo 
convencional, uma atrás das outras.

PASSO A PASSO

a) previamente, o(a) professor(a) deve identificar quais conteú-
dos, abordados ou não, no caso de somente investigar o nível 
de conhecimento de uma turma iniciante, irá trabalhar. É im-
portante também definir o nível de complexidade das questões;

b) antes de iniciar a tarefa, o(a) docente deve explicar a estra-
tégia aos(as) estudantes e apresentar os objetivos educacionais 
que deverão ser alcançados;

c) o(a) docente deve dividir a sala em duas equipes e solicitar 
que cada equipe se identifique com um nome criativo;

d) na parte da frente ou centro da sala, dois púlpitos e duas 
carteiras ou quatro carteiras devem ser posicionadas. Dois 
representantes de cada equipe se sentam. Quando uma per-
gunta é projetada ou lida pelo(a) docente, a primeira equipe a 
levantar a luvas inflada tem o direito de responder;
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e) a equipe com direito de resposta terá 30 segundos para dis-
cussão. No entanto, somente os dois representantes da equipe 
devem discutir e responder a questão dentro ou imediatamente 
após os 30 segundos;

f) se nenhuma das equipes souber a resposta, a oportuni-
dade de resposta deve ser aberta aos(as) estudantes obser-
vadores(as). Qualquer um deles pode correr até o centro ou 
à frente e responder. A equipe que responder corretamente 
ganha o ponto;

 

g) no final, a equipe com mais pontos é declarada vencedo-
ra. As recompensas podem variar desde pontos extras em 
atividades acadêmicas até pequenas surpresas, como balas 
ou outros mimos.

PONTOS FORTES

A estratégia produz entrosamento e os desafios aumentam o 
engajamento de estudantes e a fixação de conteúdos;

A estratégia é adequada para turmas numerosas.
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LIMITAÇÕES
Pode gerar desapontamentos e conflitos. É importante o traba-

lho docente na mediação dessas ocorrências;

A aplicação frequente pode gerar desmotivação; 

A estratégia não é adequada para turmas pequenas
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Legenda: os verbos indicados refletem a interpretação de cada docente.

COMPETÊNCIAS DESENVOLVIDAS E/OU AVALIADAS  
COM A ESTRATÉGIA



Estratégia 15
QUIZ COLABORATIVO

Marcela Pellegrini Peçanha
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N 
 
o Quiz Colaborativo, o(a) estudante terá a oportunidade 
de responder questões individualmente a cada comando 

proposto pelo(a) professor(a). Em seguida, a resposta individual será 
construída coletivamente a partir da colaboração de outros(as) estu-
dantes. Isso permite que cada estudante acesse conhecimentos ob-
tidos previamente, confirmando, refutando e ampliando esse saber 
a partir da contribuição dos(as) colegas. 

OBJETIVO EDUCACIONAL DA ESTRATÉGIA
•	 Diagnosticar saberes obtidos previamente;
•	 Fixar conteúdos;
•	 Desenvolver a leitura e análise crítica-reflexiva de conteú-

dos, a escuta ativa, a comunicação verbal e a tomada de 
decisão.

RÉGUA DAS DIMENSÕES DO CONHECIMENTO  
E HABILIDADES PSICOMOTORAS

Legenda: as dimensões utilizadas estão destacadas em amarelo. 

Estratégia 15
QUIZ COLABORATIVO
Marcela Pellegrini Peçanha
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CONSIDERAÇÕES ACERCA DA ATIVIDADE

Os(as) estudantes devem ser orientados(as) a escolher um lu-
gar para sentar. É preferível que as cadeiras disponíveis não sejam 
fixas e possam ser movimentadas para que o leiaute possa ser adap-
tado para o tamanho do grupo. 

Para grupos menores, o(a) docente pode organizar as cadeiras 
em círculo e ficar no centro lendo os comandos e controlando o tem-
po. Para grupos maiores, pode ser utilizado o leiaute tradicional das 
salas de aula.

Sugere-se que a atividade seja aplicada a grupos superiores a 
10 estudantes. Isso irá enriquecer o processo colaborativo. O grupo 
pode ser composto apenas por ingressantes, ingressantes e vetera-
nos(as) ou por veteranos(as) de diferentes períodos de um curso.

Aqui, vamos considerar um grupo de 20 alunos(as) e uma ati-
vidade inicial em uma disciplina básica de microbiologia, realizada 
em duas horas aulas.

O(a) docente deve elaborar de 8 a 12 itens ou questões que 
devem ser respondidos pelos(as) alunos(as), dependendo do tempo 
disponível. Como o(a) docente está iniciando o trabalho com esse 
grupo, é interessante elaborar um número mínimo de itens e tam-
bém algumas questões adicionais, caso o ritmo do grupo e o tempo 
permitam.

Considerando que é uma atividade que visa verificar o conhe-
cimento prévio de estudantes e permitir que os(as) alunos(as) iden-
tifiquem o conhecimento que já possuem sobre o assunto, elabore 
itens que tragam elementos básicos da disciplina ou módulo.

•	 O que é microrganismo?
•	 Quem são os microrganismos?
•	 Quando foram descobertos os microrganismos?
•	 Onde estão os microrganismos?
•	 Onde não estão os microrganismos?
•	 Aponte dois aspectos positivos da nossa interação 

com os microrganismos?
•	 Aponte dois aspectos negativos da nossa interação 

com os microrganismos?
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•	 Qual a importância dos microrganismos na área da 
sua futura atuação profissional?

Partindo-se desses itens muito simples, permite-se que o(a) 
estudante resgate o conhecimento que tem e associe esse saber a 
elementos que fazem parte do seu cotidiano. Além disso, a partir 
de cada item pode ser introduzido conceitos técnicos e acadêmicos 
para que o(a) estudante amplie o que conhece e se familiarize com 
termos técnicos e academicamente mais formais.

PASSO A PASSO

a) o(a) professor(a) deve planejar a atividade considerando a 
natureza do grupo, o tamanho do grupo, o tempo e o espa-
ço disponíveis. O espaço deve permitir que os(as) alunos(as) 
fiquem confortavelmente acomodados e possam ouvir os co-
mandos, ouvir os(as) colegas, serem ouvidos e possam escre-
ver. Se for o primeiro contato com o grupo, deve ser reservado 
um tempo para uma breve apresentação pessoal e da discipli-
na e em seguida a apresentação da atividade;

b) os(as) alunos(as) devem ser recebidos e sentar no local 
de sua escolha. Vamos exemplificar considerando um cená-
rio contendo 20 participantes organizados em 5 subgrupos e 
dispostos em um grande semicírculo. Cada grupo deve ficar 
com as cadeiras mais próximas e todos formam o semicírcu-
lo maior, de forma que isso possa favorecer a interação entre 
os(as) participantes e permita a circulação do(a) docente e a 
projeção, caso esse recurso seja utilizado;

c) cada estudante deve ter papel e caneta para anotar a sua 
resposta;

d) o(a) professor(a) deve projetar ou ler a primeira pergunta ou 
item;

e) cada aluno(a) tem 30 segundos para escrever a sua resposta 
individualmente;

COLABORADORES e organizadores

bibliografias

pontos fortes

limitações

passo a passo

objetivos

considerações sobre
as atividades

curiosidades
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f) quando todos terminam, rapidamente, pode haver o con-
fronto das respostas individuais com os demais participantes 
de cada subgrupo;

g) encerrada essa etapa, cada subgrupo apresenta as suas 
respostas individuais que deverão ser ouvidas e corrigidas/
complementadas. Na sequência, o grupo todo elabora a versão 
coletiva final da resposta;

h) o(a) docente deve partir da resposta elaborada pelo grupo, 
confirmando ou corrigindo e discorrendo sobre o assunto a fim 
de ampliar/aprofundar o conteúdo e introduzir novos concei-
tos relacionados. Nessa etapa, o(a) docente pode utilizar algum 
recurso de projeção, principalmente valendo-se de imagens 
que auxiliem a organização e compreensão do assunto;

i) a partir das respostas obtidas, o(a) docente pode falar so-
bre a importância da microscopia, tipos de microscópios, início 
da utilização dos microscópios, contribuição dos microscópios 
para o estudo dos microrganismos;

j) repete-se essa etapa com a segunda pergunta e assim suces-
sivamente até a última pergunta programada;

k) nas duas etapas finais, o(a) professor(a) deve:

•	 propor uma autoavaliação aos(as) alunos(as) para que 
reflitam sobre a sua participação e solicitar um feedback 
sobre a percepção de aproveitamento da atividade;
•	 retomar a última questão e discutir a associação e con-
tribuição da disciplina com a carreira profissional preten-
dida pelos(as) participantes.
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PONTOS FORTES

Pode ser aplicada em ambientes de sala física tradicional ou 
em ambientes alternativos; 

O tamanho do grupo pode ser variável;
Permite a revisão e apresentação de conhecimentos prévios;
Favorece a apresentação e a integração de estudantes;
Possibilita exercitar uma aprendizagem colaborativa.

LIMITAÇÕES
Grupos grandes dificultam a verificação do conhecimento pré-

vio individual, embora isso seja possível com algumas adaptações. 
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Legenda: os verbos indicados refletem a interpretação de cada docente.

COMPETÊNCIAS DESENVOLVIDAS E/OU AVALIADAS  
COM A ESTRATÉGIA



Posfácio

Giovanna Alessandra Salvador Vieira 
Alexia Ressatti Rocha
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A 
 
 exemplo de muitos(as) colegas de turma, eu gosto das au-
las expositivas, principalmente àquelas que utilizam pro-

jeção de slides, confesso. Me adapto bem a lousa e, ainda que com 
apreensão, não nego tamanha é minha curiosidade e o gosto que 
tenho pelos desafios de uma boa metodologia ativa. Eu reconheço 
que as metodologias ativas são menos tediosas comparadas ao uso 
de slides e da lousa. 

Sobre as metodologias ativas, muitos(as) colegas são resis-
tentes, mas depois se soltam. Acho que boa parte dos(as) professo-
res(as) já perceberam essa resistência durante a aplicação de uma 
estratégia, e eu acredito que isso ocorra em razão de nossa realida-
de, que não é a de um ensino exclusivamente feito de metodologias 
ativas. Eu entendo que estamos em um processo de transformação, 
o uso dessas estratégias tem se tornado mais frequente por aqui, e 
cada IES possui uma realidade diferente.

Me senti honrada com o convite feito pelos professores Éric 
Diego Barioni e Lourival Antunes de Oliveira Filho. Sem modéstia, 
acho que os professores fizeram uma escolha excelente. Quando fiz 
a leitura do livro, percebi que, enquanto estudante da Uniso, já ha-
via experimentado quase todas as estratégias que foram descritas. 
Mesmo as que não experimentei enquanto estudante – sim, porque 
enquanto leitora pude experimentar – ao folhear as páginas desse 

POSFÁCIOPOSFÁCIO
DOS DESAFIOS DAS DOS DESAFIOS DAS 

METODOLOGIAS METODOLOGIAS 
ATIVASATIVAS

Giovanna Alessandra Salvador Vieira
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livro percebi a riqueza dos detalhes e a preocupação dos(as) profes-
sores(as) com os objetivos, avaliações, nossa formação e desenvolvi-
mento humano, etc.

Daquilo que participei afirmo sem medo de errar: essas estra-
tégias foram extremamente importantes no meu desenvolvimento 
pessoal, acadêmico e profissional. Essas práticas me proporciona-
ram diferentes perspectivas e formas de aprendizado, me fizeram 
compreender a atuação dos(as) professores(as) para além daquilo 
que eu já havia vivenciado – no ensino médio, por exemplo – e me 
levaram a repensar meus métodos de estudar no dia a dia.

Essa constatação pessoal que faço não difere das que tenho 
feito e fiz de meus colegas de turma, ainda mais depois desse convite 
para a escrita do posfácio. É nítido o efeito positivo das metodolo-
gias ativas em meus pares, por mais que as primeiras impressões 
nem sempre sejam positivas e difiram bastante entre as turmas e 
pessoas da sala. A segurança do(a) docente faz toda diferença, e o 
planejamento da aula, bem como a existência de recursos adequa-
dos são fundamentais para essa segurança.

Adicionalmente às estratégias que foram descritas nesse livro, 
acredito que mesclar aulas expositivas utilizando projeção de slides, 
lousa, diálogo, metodologias ativas e recursos tecnológicos seja o 
caminho mais efetivo para o engajamento de adolescentes e jovens, 
como eu e meus colegas de turma. Essas práticas são motivadoras, 
desafiadoras, possibilitam o desenvolvimento de pensamento crítico, 
nos aproximam da realidade de nossas profissões e diversificam as 
formas de aprender, respeitando as particularidades de cada colega.

Assim, compreendo que esse livro é uma fonte rica de inspi-
ração para educadores que desejam inovar em sala de aula. Para 
mim, particularmente, foi enriquecedor relatar como me senti lendo 
e tendo participado de várias estratégias e os efeitos dessas estraté-
gias em mim e em meus colegas de turma. Acredito que “Movimente 
o saber” servirá como um guia para todos(as) que buscam fazer da 
educação uma jornada de sucesso e realização.
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POSFÁCIOPOSFÁCIO
ENTRE PÁGINAS, ENTRE PÁGINAS, 

PRÁTICAS E  PRÁTICAS E  
PERCEPÇÕESPERCEPÇÕES
Alexia Ressatti Rocha

Sou grata ao convite que me foi feito pelo professor Éric Die-
go Barioni. Por meio dele, pude trazer um toque mais ar-
tístico às páginas, tabelas e elementos desse livro, além de 
compartilhar minha visão enquanto aluna da Universidade 

de Sorocaba. Receber essa oportunidade foi motivo de alegria e sen-
timento de responsabilidade, uma vez que, como inicialmente ima-
ginado, consegui unir dois aspectos de minha trajetória profissional 
em construção: a sensibilidade criativa e o olhar acadêmico.

Sempre fui dedicada e participativa, interessada em aprender 
e aproveitar o máximo de cada proposta pedagógica em sala de aula. 
Acredito que tudo o que aprendemos deve ser compartilhado com 
outras pessoas, pois o conhecimento não pode se encerrar em nós. 
Essa abertura para o aprendizado contribuiu significativamente 
para o meu desenvolvimento acadêmico e também pessoal, permi-
tindo que eu explorasse diferentes formas de compreender os conte-
údos e me posicionar diante deles.

Ao longo de minha jornada de estudante e, principalmente, 
durante a leitura desse livro, algo que chamou a minha atenção foi a 
complexidade do processo de elaboração de uma aula. Antes mesmo 
de o(a) professor a) entrar em sala, existiu um trabalho intenso que 
muitas vezes não é percebido pelos(as) alunos(as). Além dos anos 
de especialização, do estudo contínuo e da dedicação à profissão 
docente, há também um cuidado minucioso ao planejar cada encon-
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tro: a escolha da metodologia, a definição dos objetivos, a seleção 
dos recursos e a preocupação com a melhor forma de engajar os(as) 
estudantes. 

Apesar de meu envolvimento e interesse, reconheço que mi-
nha turma, assim como muitas outras, apresenta certa resistência 
quando se trata de metodologias novas e diferentes. Essa resistên-
cia, embora compreensível diante de hábitos já consolidados, aca-
ba impactando diretamente a dinâmica das aulas. Em alguns mo-
mentos, é possível perceber que, ao identificarem essa dificuldade 
de adaptação por parte dos(as) alunos(as), os(as) professores(as )se 
sentem desmotivados a continuar propondo estratégias inovadoras, 
o que, de certa forma, limita as possibilidades de aprendizagem.

Por fim, encerro este texto com um sentimento profundo de 
gratidão. Sempre soube que havia cuidado e dedicação na cons-
trução de cada aula, mas, após a leitura deste livro, compreendi 
que esse processo é ainda mais detalhado, intencional e cuidadoso. 
Cada escolha feita pelo(a) docente carrega um propósito, e cada es-
tratégia aplicada reflete um compromisso genuíno com a formação 
dos(as) alunos(as). Poder e reconhecer isso de forma tão clara am-
plia meu respeito pela profissão e reforça a importância de valorizar 
práticas pedagógicas que buscam transformar, de fato, a experiên-
cia educacional.
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